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Museu de figuras, costumes 

A crónica que segue é a 
VI da série que o autor tem 
para reproduzir, e que como 
o caro leitor terá ocasião de 
verificar são de pura narra- . 
tiva história, à laia de arqui-
vo de Museu que o autor 
pretende trazer ao conheci-
mento da gente nova e para 
ficarem arquivadas. 

VI -- 0 Bando ou Pregão 
Municipal - 

Ainda por volta de 1930 
era uso e costume, até ofi-
cial, anunciar e tornar públi-
cos, através de Bando ou 
Pregão, na nossa feira sema-
nal, qualquer édito munici-
pal, mudança de dia da feira, 
objectos perdidos e achados, 
contribuições camarárias , 
posturas e muita coisa que 
hoje se faz através de avisos 
das regedorias, etc. etc.. 
0 último pregoeiro que 

ainda conhecemos foi o fale-
cido Guimarães Velho, figura 
típica, que encarnava o ofí-
cio como uma verdadeira 
autoridade. 
Recordamos com saudade 
a sua figura típica e caracte-
rística, talvez grotesca, mas 
interessante. 

Soubesse-mos nós descre-
vê-lo, como Júlio Diniz, no 
seu célebre romance «Mor-
gadinha dos Canaviais» per-
sonificou o célebre Mestre 
Petrunhas e o homem do 
bombo. 

É que também o nosso 
•• Guimarães, envergava uma 

farda Municipal inuito velha, 
e desalinhada e meio debota-

da e um boné de pala de 
couro todo amarfanhado, e 
também sobre o seu vasto 
1 abdomen colocava o tambor 

que rofava estrondosamente, 
até que se reunisse público 
suficiente, e só depois lança-
va o pregão com vós bem 
firme e autoritária. 
Os pregões eram normal-

mente trez ou quatro distri-
buídos por todo o recinto da 
feira de forma a proporcio-
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nar a todo o público as ins-
truções ou anúncios de que 
era portador. 
À sua volta e formando 

semi- círculo, chegava imedia-
tamente a petisada e que de-
lirava com estes pregões e 
com o concerto de bombo e 
depois o público- sempre in-
teressado nos anuncião do 
Velho Guimarães. 

Os modernos serviços de 
comunicação, os altifalantes 
os C.T.T. e os párocos, atra-
vez dos seus avisos paro-
quiais, tiraram a estes leiloei-
ros a sua utilidade. e foi pe-
na que fossem extintos pois 
era uma tradição deveras in-
teressante, que não se perdia 
nada manter até pela parte do 
seu interesse turístico e de 
tradição, e não há dúvida que 
era um bom aperitivo para 
os turistas que nos visitam. 
O Pregão é ainda uma 
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arreigada tradição, um acta 
de maior relevo político. 
Na côrte de Inglaterra, por 

exemplo, nenhum Monarca 
pode reinar sem que o pre-
goeiro leia a seguinte procla-
mação: «Morreu o Rei, Viva 
o Rei». 

Como ainda não desperta-
mos verdadeiramente para 
um turismo a valer, infeliz-
mente, vamo"§ arquivando es-
tas figuras tfpicas da nossa 
terra, testemunhas vivas dum 
passado que já deixa sauda-
de. Bem merecia o nosso 
Guimarães, ser reproduzido 
em tela. a óleo e figurar em 
atlier de pintura ou em Mu-
seu. Entretanto vamos recor-
dando, até porque recordar 
é viver. 

P. B. X. 

U  T E B 0•.  
Campeonato Regional da II Divisgo 
Vai iniciar-se no próximo domingo o campeonato da 

II divisão regional cabendo ao nosso clube defrontar o 
Sequeirense F. C. em casa. Tem feito a direcção todos os 
esforços para apresentar uma equipa que represente con-
dignamente o nosso concelho. Têm surgido unias dificul-
dades de última hora, casos de Chaveiro e janela, mas ten-
ta-se a todo o transe que estes possam alinhar na jornada 
inaugural. Quanto ao primeiro o problema parece solucio-
nado. Aguardemos que o 2.° também seja resolvido a tem-
po de o nosso clube se poder apresentar no máximo da 
força. 

Se assim acontecer, estamos esperançados num bom 
resultado. 

É este o desejo de todos os amarenses. 

jogos que compõem a 1.` Jornada são os seguintes: 

Amares — Sequeirense 
Celeirós -- Palmeiras 
Ronfe — A. Baúlhe 

Moreirense — Vilaverdense 
Oliveirense — Ninense 
Tadim — Ferreirense 

0 DESAFIO A VENCER 
Todos estamos certos de 

que o acordo com o Merca-
do Comum há dias aprovado 
pela Assembleia Nacional é 
um desafio aos empresários 
portugueses e, tanto ou mais 
do que a algumas estruturas 
administrativas, a certos ví-
cios antigos, a certas manei-
ras de proceder. 
Não é a primeira vez, aliás, 

que na Televisão se chama a 
atenção para o desafio feito 
à nossa capacidade de cons-
truir o futuro. Ele já vinha 
das nossas primeiras relações 
com a EFTA, em que é de 
salientar o trabalho notável 
ali feito pelo ministro José 
Gonçalo Correia de Oliveira. 
E como têm os nossos em-

presários respondido ao de-
safio? 
Quem ouviu a exposição 

feita agora pelo dr. Cotta 
Dias, ministro das Finanças 
e da Economia e pelos Secre-
tários de Estado que partici-
param nos esclarecimentos, 
ficou com a certeza de que 
já bastante se fez nesse as-
pecto e que vamos a andar 
por bom caminho. 

O caminho do nosso pro-
gresso tem de ser considera-
do conforme o destino dos 
bens para exportação. Mas, 
quer num caso, quer noutro, 
a produção, a distribuição e 
o mercado exigem um esfor-
ço de coordenação de traba-
lho, para estudar, para pla-
near, para executar, em que 
temos de abandonar os maus 
hábitos do nosso velho indi-
vidualismo. Vamos pata a 

(Continua na 4.a página) 

Manuel Pereira Janela 
Sócio de mérito de A. F. de Br®gai 
A Assembleia Geral da 

Associação de Futebol de 
Braga elevou o sr. Manuel 
Pereira Janela, presidente do 
F. C. de Amares, à catego-
ria de sócio de mérito da 
mesma Associação em virtu-
de dos relevantes serviços 
prestados pelo mesmo ao 
futebol regional. 

Trata-se de um alto galar-
dão que só é concedido às 
individualidade que compro-
vadamente hajam prestado 
grandes serviços ao futebol. 
No caso vertente, como 

sabemos e todos sabem, a 

distinção é sobremaneira 
merecida, pois que o galar-
doado é, desde sempre, uma 
dedicação plena ao desporto. 

Dir-se-á, com muita razão, 

que ele lhe deve muito, ou 
melhor, deve-lhe mesmo a 
vida, pois sem ele não seria 
possível sobreviver às difi-
culdades que se deparam aos 
grupos pequenos. 
Estamos perante um dos 

servidores que o é na pleni-
tude, isto quanto aos lugares 
de direcção, de técnico ou 
de simples tapa-furos, pois 
em todos os sítios, ou em 
todos os cargos está sempre 
pronto. 
De momento é o presiden-

te da direção de um grupo 
renovado e remoçado do 
qual se espera algo na pre-
sente temporada. Mas nestes 
momentos ou nos de desâni-
mo, é o mesmo a clamar pe-
lo desporto, pelo seu clube 
e pela sua terra. 
São estes homens, sem 

alardes, mas com fervente 
devoção que criam e alimen-
tam as instituições, para, 
tantas vezes, os medíocres 
delas se servirem e relega-
rem quando lhes não sentem 
SUMO. 
Associamo-nos à homena-

gem e distinção da A. F. de 
Braga e congratulamo-nos 
especialmente por quanto 
ela representa de justiça. 
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Só podemos ser proprietários na Europa! Assim o en-

tendem-na 0.N.U. alguns paises Africanos protegidos por 

outros qué. perderam lá = os seus haveres por não serem - le-
gítimos. Portugal pode ter lá como em qualquer parte aqui-
lo que é seu por descoberta, sem violência nem esbulho de 
posses anteriores. É pena que os paízes Europeus represen-

tados nesse Areopago se esqueçam desse direito e concor-
dem .com,,Qas-..partilhas e-.com as violências, praticadas pelos 
selvagens arrebanhados. Continuam na O.N.U. as discus-
sões quasi incendiárias para Portugal abandonar o seu Pa-
trimónio como se tivesse praticado um roubo de terrenos a 
pessoas que não existiam na época da descoberta... 

É necessário ter muita paciência para poder respeitar 
os absurdos. Só mesmo o convívio Internacional obrigató-
rio nos poderá levar a sofrer os assaltos premeditados e as 
exigências expostas. Estamos tolhidos da nossa liberdade de 
acção e porisso o nosso representante nos E. U. encontra 
dificuldades para vencer com argumentos irrefutáveis as fal-
sas afirmações dos farristas. 

O ministro das Relações Exteriores do Brazil, Gibson 
Barbosa, na sua digressão política pelo Continente Negro 
não escondeu a sua amisade por Portugal como descobridor 
da sua Pátria aonde os sinais indeléveis de uma larga per-
manência é uma prova da sua capacidade e um motivo de 
orgulho para os Brazileiros e para o Mundo que contempla 
o génio da raça Luzitana. O Brazil - esperou pelos benefí-
cios da cultura introduzida na vastidão do seu rico territó-
rio. Os naturais das nossas províncias até agora não pedi-
ram nada. Portugal continental espera também o grito do 
«lpiranga> Africano, para, de comum acordo, entregar á fa-
mília de maioridade, a administração e governo dessas ter-
ras que receberão tão pujantes, que não encontrarão difi-
culdades de se governar e agradecer a quem tanto sofreu 
para lhes legar as mais ricas e prósperas parcelas desse Con-
tinente que lhes querem roubar. 

Gibson Barbosa deu uma lição de civismo e apontou 
ao Mundo o caminho para se encontrar a felicidade e a Paz 
Universal. Até nisso o Brazil é Grande porque os seus fi-
lhos conhecem as dimenções morais da sua Pátria, que é 
uma das maiores riquezas e que o tornam o mais respeita-
do paíz da América do Sul e despejo de refugiados de tan-

tos patzes que ali chegam 
acosados por dificuldades 
que no ` Brazil vão encon-
trando. 

O último representante que 
a Bélgica mandou- para a 
O.N.U. esqueceu-se dos co-
legas que o precederam e dis-
se amen... e olhou para o 
Congo. Alas só depois é que 
se lembrou que perdeu uma 
boa ocasião de estar calado, 
para não colocar mal um po-
vo que se deixou ludibriar 
pelas tentações do demónio 
negro aonde a feitiçaria con-
seguiu uma independência 
na nação que a civilisou, 
povoou e desenvolveu para 
poder arreganhar os dentes 
a quem disser o contrário e 
até aos amigos que os solta-
ram das jaulas. 

Elísio Gonçalves 

Filipe IV de Espanha, 1II 
de Portugal, presenteou uma 
dama jovem e formosa com 
um rico anel dizendo-lhe: 

— Por onde- se vai para o 
seu quarto? 

— Senhor, respondeu ela, 
pela Igreja. 

AS DUAS ÓRFÃS  
r.iori®i •,is iasi•.i•„rrfw•. pis r•i•r.iei®i,®ioeiw,i•io►is... 

A luz trémula de uma vela, junto da imagem da Virgem- Mãe, 
alumiava um quadro extremamente comovedor: Duas irmãs—Dolores, 
de doze anos, e Carmen, de sete — ajoelhadas, rezavam, comovida-
mente. 

Havia poucas horas que lhes tinham tirado de casa, metido 
num caixão, o corpo frio de sua mãe, morta em plena juventude, quan-
do mais feliz era junto das filhas queridas e do marido que a adorava, 
naquela casinha onde reinava a alegria própria de um ninho em plena 
primavera. 

O pai das duas crianças, que a negra aza da Morte tornara 
órfão de mãe, chamava-se João Manuel, e — aturdido pela fatalidade 
que acabava de feri-lo em pleno coração, fora acompanhar o enterro 
da companheira adorada e chorar a última lágrima sobre o corpo da 
pobre mãe das suas filhas extremecidas. 

As pequenas, sòsinhas na frialdade daquela casa que lhes pa-
recia vazia, rezavam: Dolores—a Lolita como familiarmente lhe cha-
mavam—orava pelo descanso eterno da sua chorada mãe; Carmencita, 
a mais nova, -, ào tendo ainda idade para saber avaliar todo o peso da 
desgraça que a ferira, rezava por ver rezar a sua írmazinha. Pobre 
criança! 

-Meu DeusI--murmurava a mais velha, dolorosa mente— Por-
que nos levaste a nossa querida mãe, justamente quando mais falta 
nos fazia?! E agora, quem nos quererá como ela? Quem cuidará de 
nós com o seu comovido carinho?! 

Carmencita que, em virtude da sua pouca idade não sabia 
ainda avaliar toda a extensão daquela tragédia que a cobrira de luto, 
exclamou, dirigindo-se à irmã: 

—Lolita... onde está  mãezinha? .. Eu quero que ela venha! 
Vamos buscá-la, sim, Lolita?, .. Tu não ouves?...— E, inocentemente 
por entre lágrimas, chamava — Mãezinha]... Mãezinha.. , porque 
não vens? 

Dolores, impressionada com a inocência angelical da irmãzi-
nha, abraçou-a do fundo da alma, exclamando, numa voz repassada 
de infinita tristeza: 

—A mãezinha está muito longe, Carmenl... F..stá no céu! 
—No céu?l...—admirou-se a criança—E que importa que seja 

iwwwv•n 

As armas e os barões assinalados 
Que, da Ocidental praia Lusitana, 
Por mares nunca de antes navegados 
Passaram ainda além da Taprobana, 
Em perigos e guerras esforçados, 
Mais do que prometia a força humana, 
E entre gente remota édificaram 
Novo Reino, que tanto sublimaram; 

II 

E também as memórias gloriosas 
Daqueles Reis que foram dilatando 
A Fé, o Império e as terras viciosas 
De África e de Ásia andaram devastando, 
E aqueles que pbr obras valorosas 
Se vão da lei da Morte libertando: 
Cantando espalharei por toda a parte, 
Se a tanto me ajudar o engenho e arte. 

Telefones para serviços 
X3 IM U6°3CÉH c • Q 
Casa de Saúde de Amares 

Farmácia Pinheiro Manso 

Guarda ;racional Republicana 

Farmácia Marques Rêgo 

Doutor Eduzrdo 6onçalves (Médico) 

Doutor José Fernandes Médico Amares 62122 

Doutor João de Sousa Fernandes (Médico B. S.Mta. 

Bombeiros Voluntários ,de Amares 

longe?... Vamos buscá-!a ao céu!.. . 
—Pobre inocente!...-- comentou Dolores, entre soluços, aper-

tando a irmã contra o peito, doloridamente. 
— A mãezinha vem já, não é assim, Lola?... — inquiriu a 

criança. 
—Não, Carmenl 
—Não?!... Mas, amanhã, vem, não é verdade?... 
E a inocente Carmen, com a obstinação própria das crianças, 

com os olhos abertos, não podendo compreender que a sua querida 
mãe não voltasse, ela que nunca as deixara sós por tanto tempo, tei-
mou ainda: 

--Não ouves, Lolita?... A nossa mãezinha rem amanhã, não 
é assim?.. , 

—Não, querida, não! -- balbuciou Dolores — A mãe não vem 
hoje, nem virá amanhã! 

—Então, quando? 
—Nunca mais, Carmencita, nunca mais! Não tornaremos  vê- Ia! 
—Mas, não... Não pode ser!... Eu quero que ela venhal... 

Eu quero a minha mãezinha! 
E a sua voz`,ta, repassada de angústia, reclamava em altos 

—Mamã!... Mamã!... Onde estás tu, querida mãezinha?I.,. 
E então, as duas irmãs, impressionantemente comovidas, caí-

ram nos braços uma da outra, chorando de saudade pela querida mãe 
que a Morte implacàvelmente lhes roubou, 

E assim, o infeliz pai, de regresso ao lar, as encontra estreita-
mente abraçadas, lamentando a desdita que as lançou na orfandade, 
perdido para sempre o carinho da muito querida e chorada mãe. 

João Manuel tinira os olhos vermelhos de tanto chorar. E 
nesses olhos há como que uma chama viva, misteriosa e recôndita 
que as duas crianças não podem compreender. 

ChorHndo, numa convulsão, abraça es filhas e, esse abraço 
silencioso molhado de lágrimas de dor, é como que uma oração muda 
pelo descanso eterno da pobre morta, 

—Perdemos o melhor que para nós havia no mundo! Vocés, 
pobres filhas, perderam uma mãe amantíssima; eu perdi uma esposa 
modelar, a companheira carinhosa de toda'a minha vida o meu úni-
co amor!... E aqui estamos sós, queridas filhas! Com ela, foi-se para 
sempre a alegria e a felicidade desta casal... Sejamos, todavia dignos 
da memória sagrada de vossa mãe! Que ninguém possa separar-nos! 
—exclamou, com acento desolador, como se um pressentimento por-
ventura lhe pressagiasse que alguérn ou alguma coisa viesse a separá-lo 

(Continua no prdximo número) 
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SANTA LUZIA 

Ainda que a bela estrada 
construida pelo Município 
não existisse, a festa anual a 
Santa Luzia seria, como já é 
desde remotos tempos, um 
acto expontâneo da alma do 
povo presa à Fé e à devoção 
pelos seres humanos que vi-
veram destinguindo-se dos 
vulgares mortais que já eram 
muitos, quando Santa Luzia 
viveu mostrando o seu Poder 
miraculoso. 
A falta da estrada nunca 

foi obstáculo à presença dos 
miraculados e isto chegaria 
para definir o prestígio Ce-
leste de uma Senhora que 
Deus enviou à Terra para 
fortalecer e justificar que o 
Poder Divino não é uma fór-
mula humana mas sim um 
Conceito Litúrgico praticado 
em actos e gravado em letras. 
Amares paralisou os seus 

movimentos para ir até à 
Capela onde está a « Aftalmo-
logista» para receber a grati-
dão dos atendidos e as súpli-
cas de centenas que desejam 
a Sua protecção para evitar 
o grave mal da cegueira. O 
dia 2ó de Dezembro é um dia 
que não é distinguido pelo 
calendário oficial mas oficia-
lisado voluntáriamente pelos 
milhares de devotos da Santa. 
Nesse dia saiu da Igreja de 

Ferreiros uma magestosa pro-
cissão recebida com estron-
dosos foguetes e por muita 
gente que a esperava no lo-
cal para assistir aos actos li-
túrgicos que se seguiram 
presididos pelo padre Albi-
no Fernandes Alves, consa-
grado orador e que mais uma 
vez mostrou o seu dinamis-
mo e a coriosidade de argu-
mentos para convencer das 
verdades aqueles que encon- 
Iram dificuldades em com-
preende-las. Seguiu-se de 
larde, como de costume, o 
vai vem com altifalantes e a 
mocidade, graças a Santa 
Luzia, mirou-se e se alguma 
rapariga tinha os olhos boni-
tos, com eles veio para casa 
sem se esquecer da Santa que 
apode proteger para sempre 
com as faculdades impres-
cindíveis para a felicidade 
que todos nós desejamos en-
contrar na terra. 

Cooperativa Agrícola 

Eram 11 h, do dia 23 e já 
se encontravam na Caixa de 
Crédito Agrícola vários só-
cios fundadores da coopera-
tiva para elegerem o Conse-
lho Geral para o triénio 
13175. 
Procedeu-se à eleição ime-

diatamente porque foi essa a 
hora marcada para a convo-
•Ção . 
Formada a mesa presidida 

Pelo Dr. Tornaz Gonçalves 
de Andrade presidente ces-

sante, pelo sr. Manuel Perei-
ra Lopes e subsidiariamente 
pelo sr. Elísio Gonçalves 
por falta justificada do ele-
mento a quem completa o 
lugar, procedeu-se à eleição 
recaindo ela por unanimida-
de a aclamação na meza ces-
sante sendo tecidas ao Dr. 
Tomaz referências merecidas 
e elogiosas conto elemento 
indispensável ao sucesso da 
cooperativa. 

Findo o acto usou da pa-
lavra o Dr. Pereira da Silva, 
presidente da Direcção que 
deu esclarecimentos sobre o 
que está feito e do muito 
que ainda há a fazer. 

Por último a alma 2máter» 
de todo o movimento buro-
crático mostrou vários dos-
sieres com papel,ida que atin-
gem perto de 0 50m de altu-
ra, tudo fruto da sua cabeça 
e das suas mãos que dactilo-
grafaram tantas folhas de pa-
pel. E ao terminar estas con-
siderações sobre uma reunião 
que envolve muito sacrifício 
e até devoção, desejo, sem 
milindres destacar aqui mais 
uma vez o sr. João Barbosa 
de Macedo que, não sendo 
fisicamente grande é urra ver-
dadeiro atleta espiritual a 
quem essa obra muito fica a 
dever. pelo que exige, para 
poder funcionar. Apelo mais 
uma vez para o sacrifício 
que é exigido aos sócios fun-
dadores, no número dos quais 
estou envolvido, para que o 
trabalho travado é de vida 
ou de morte para a lavoura 
Amarense que já vai muito 
atrasada em relação a outras 
cooperativas aonde reina a 
alegria e a prosperidade. 
A uma cooperativa tem o 

future assegurado porque es-
tá sabiamente comandada e 
honestamente dirigida. Ao 
Dr. Pereira da Silva e ao Dr. 

Tomaz Gonçalves de Andra 
de endereçamos o agradeci-
mento colectivo de todos 
aqueles que observam o mo-
vimento da rota traçada para 
o futuro de todos. 

Emigrantes 

Dizem os jornais que en-
traram em Portugal para as 
festas de Natal 1000.000 pa-
trícios que lutam pela vida 
em vários paízes da Europa, 
Canadá e E. U A.. 

Sejam bem-vindos e ao re-
greNsarenr que digam aos 
que ticaram tudo quanto vi-
ram que nada mostrará as 
verdadeiras realidades da vi-
da portuguesa actual. Vêr 
para crêr dizia S. Tomé. Só 
assim os Amarenses que cá 
não vem há anos acreditam 
no que por aí vai em cons-
truções, estabelecimentos, es-
colas, futebol e agora múzica 

Aniversários 

lf=azem anos: 

Na próxima segunda feira, 

dia 1 de janeiro de 1973, 
passa o aniversário natalício 
do sr. José dos Santos Me-
nezes. 

No dia 3 de janeiro o sr. 

Rosalino Meneses. 

No dia 5 a menina Izabel 

Maria, filha do nosso assinan-

te sr. Abílio Rodrigues Pe-
reira e no dia 6, sábado, o 
sr. José Joaquim da Costa 

Azevedo, conceituado pro-
prietário nesta Vila. 

<,Tribuna Livre» deseja a 

todos os aniversariantes que 

passem um dia feliz e que 

esta data se repita por muitos 

anos. 

- DE VISITA - 

De visita a seus pais em 

Paredes- Secas esteve na nos-

sa Redacção o sr. João Bap-

tista da Silva. Na sua com-

panhia vieram também os 

srs. Artur de Almeida, Ade-

laide de Almeida Graça e Fe-

licidade de Almeida Graça. 

Gratos pela visita_ e que 

por muitos anos nos visitem. 

TRIBUNA LIVRE 
A Redacção deste « Se-

manário' pede a todos os 
ilustres colaboradores o 
favor de enviarem as suas 
notícias e artigos até à 
quarta-feira. 

A Redacção 

com um novo reg-nte em 
quem se pode confiar porque 
tem e trouxe a disciplina mi-
litar. 

—Por — 

Elísio Cen¢aives 

Carrazedo Amares 

Arnaldo da Silva Tomé, Tesoureiro da Fazenda Públi-
ca do concelho de Amares: 

Faz saber que durante os dias úteis do próximo mês 
de Janeiro se encontram à cobrança, à boca do cofre, as 
seguintes contribuições e impostos 

Contribuição predial   1972 

Contribuição industrial - Crupe 19 , 1972 

Imposto s/ sucess:^s e doações (anuidades) 

Contribuição industrial 

A contribuição industrial deverá ser paga em duas 
prestações iguais com vencimento em janeiro e Julho, se o 
montante exceder 200$00. 

As colectas até 200300 deverão ser pagas por uma só 
vez em Janeiro. Não sendo paga qualquer das prestações 
ou a totalidade da contribuição no mês do vencimento, 
começarão a correr juros de inova. 

Passados CO dias sobre o vencimento da contribuição 
ou qualquer das suas prestações sem que se mostre efectua-
do o respectivo pagamento, haverá lugar a procedimento 
executivo para arrecadação da totalidade da contribuição 
ou impostos, considerando-se vencidas as prestações ainda 
não pagas. 

Contribuição predial 

A contribuição predial deverá ser paga em duas pres-
tações, com vencirnento, respectivamente, em janeiro e ju-
lho. Poderá, todavia, pagar-se em 4 prestações, quando o 
contribuinte assim o tenha declarado no mês de Julho do 
ano anterior e assim as prestações serão pagas nos meses 
de Janeiro Abril, julho e Outubro, não podendo as presta-
ções ser inferiores a 100$00. As colectas até 200$00, são 
pagas por uma só vez em janeiro. Não sendo pagas quais-
quer das prestações ou a sua totalidade, no mês do seu 
vencimento, começarão a correr juros de mora, Passados 
60 dias sobre o vencimento da contribuição ou sobre o ela 
última de 2 prestações sucessivas, sem que se mostre efec-
tuado o respectivo pagamento, haverá procedímento execu-
tivo, considerando-se vencidas todas as prestações. 

Imostos sobre as sucessões e doações 

O imposto s/ sucessões e doações (anuidades) deverá 
ser pago durante o mês de janeiro. Não sendo pago no 
mês do vencimento começarão a correr juros de mora. 
Passados C® dias sobre o vencimento do imposto, sem que 
se mostre efectuado o respectivo pagamento, haverá lugar 
a procedimento executivo. 

Para constar se passou o presente e edênticos editais 
que vão ser afixados na porta da Tesouraria e Repartição 
de Finanças. 

Tesouraria de Amares, 17 de Dezembro de 1872. 

O Tesoureiro, 

Arnaldo da Silva Tomé 

E M AMARES (Feira Nova) 

A1I_AíCCE eu JANTE 

NO RESTAURANTE 

MILHO REI» 

Café -- Snack - Bar 

Casamentos - Baptizados - Festas elegantes 
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TRIBUNA DESPORTIVA 
F. C. AMARES 

CAMPANHA DE AUXILIO 
Lançou a direcção uma poderosa campanha de auxílio 

em benefício do nosso clube, estando o público a corres-
ponder inteiramente, quer aos subsídios que são solicitados 
pessoalmente quer através de cartas dirigidas aos amarenses 
ausentes nos diversos pontos do país e estrangeiro. 

Vai começar a direcção a publicar semanalmente os 
quantitativos recebidos bem como os nomes das pessoas 
que generosamente têm aderido ao nosso apêlo. 

.Dr. Paulo Macedo   
Sr. Paulo Macedo 
Joaquim B. de Macedo 
João Barbosa de Macedo 
Jaime de Abreu Dias   
António Russel 
José Gonçalves Leite   
Manuel Pereira Lopes 
Domingos Pereira Lopes 
António- Dias Paredes 

Alberto António da Silva 
Padre Albino J. F. Alves 
Manuel Fernandes 
Soares (Palmeira)   
José Bento Antunes (A. de Valdevez 

Felix Ribeiro   
Café Stop 
Café João XXIII   
Fernando da Silva Araújo (Amares) 
Joaquim António da Silva n n 
Manuel Gonçalves Leite . 

José Antônio R. Martins (França) 
Ramiro Antunes   

1.000$00 
1.000$00 
500$00 

1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
1.000$00 
500$00-
500$00 
500$00 
200$00 
150$00 
300$00 
100$00 
250$00 
50000 
100$00 
100$00 
50$00 
100$00 
300$00 
100$00 

Campanha de auxílio para as deslocações 
do nosso clube 

Enviou a direcção uma circular a todos os Feirano-
venses que possuem automóveis no sentido de que cada um 
contribua com uma deslocação a efectuar por sorteio. 

Também nesta campanha o público tem correspondido 
inteiramente, ultrapassando até o que deles se esperava. 

Continuam a chegar até nós adesões a esta nossa ini-
ciativa sendo até de realçar o comportamento de alguns 
amigos do clube que se ofereceram para darem deslocações 
quando apenas, lhes era pedida só uma. 

Assim dá gosto trabalhar. Esta época, como nunca, 
temos recebido o auxílio moral e material do público, quase 
em geral que está a mostrar o seu bairrismo colaborando 
connosco nesta difícil e ingrata missão. 

EwD1TAL  
ARNALDO DA SILVA TOMÉ, Tesoureiro da Fazen-

da Pública do concelho de Amares: 

Faz saber que no dia 31 do corrente, mês de Dezembro 
se vencem os foros que pertenciam à instinta Comissão Ju-
rísdicional dos Bens Culturais a que foram encorporados 
no património do Estado, nos termos do art.` 45.° do De-
creto- Lei n.° 30615, de 25 de julho de 1940, constituindo 
receita da Federação Nacional das instituições de Protecção 
à Infância. 

O prazo à boca do cofre é de 30 dias a contar do 
vencimento que é o primeiro do prazo, o pagamento ser 
efectuado (elevada ao tríplo), durante 60 dias que se seguem 
ao prazo à boca do cofre e se os mesmos não forem pagos 
durante estes prazos, proceder-se-à ao relaxe. 

Para constar se passou o presente edital e idênticos 
que vão ser tornados públicos, afixados nas portas da Te-
souraria e Repartição de Finanças. 

Tesouraria da Fazenda Pública do concelho de Ama-
res, 17 de Dezembro de 1972. 

O Tesoureiro da Fazenda Pública 

Arnaldo da Silva Tomé 

O desafio 
a vencer 

(Continuado da La página) 

produção em conjunto, para 
o comércio em conjunto, pa-
ra a exportação em conjunto. 
Não serão já as adegas coope-
rativas um grande exemplo? 
O dr. Cotta Dias apontou 

o caso de três centenas de 
agricultores esclarecidos e 
progressivos, que mobiliza-
ram em pouco tempo uma 
área de 1.500 hectares para 
a obtenção de 12.5000 tone-
ladas de produtos hortícolas, 
naturalmente destinados aos 
grandes centros de consumo 
e também à exportação. 
Nós temos de nos unir pa-

ra produzir mais, para pro-
duzir o que devemos produ-
zir e não apenas o que nos 
apetece, ou dá mais lucros 
imediatos, ou o que sempre 
vimos produzir. E produzir 
melhor. E produzir portanto 
mais barato, em condiçõos de 
poder pagar melhor a quem 
trabalha. E poder competir 
com a concorrência, pelo 
menos, nos mercados em que 
estamos de qualquer modo 
associados. E poder dinami-
zar a oferta. sanear circuitos 
de distribuição, estimular a 
procura — e neste complexo 
contrabater as tendências in-
flacionistas. 
Numa palavra: tanto como 

no resto, é indispensável que 
na economia nos entendamos. 
nos associemos, e trabalhe-
mos, juntos, em vez de andar 
cada um a puxar para seu 
lado. 
A resposta ao desafio já é 

animadora. Mas, ai de quem 
parar. 

Corpo docente 

das Escoas Preparatórias 
No próximo número va-

mos publicar algo sobre a 

escolha do • corpo docente 
das Escolas Preparatórias. 
O que entendemos dever 

fazer-se no espírito da Lei 
e no âmbito do prestígio 
dos estabelecimentos de en-
sino. 

Cendiçúcs toe 
Assindiurã 

Continente 

Ano   50300 

sen3estre . .   25$00 

Ilhas 

Avião --ano   150$00 

Sem, estro  HISoo 

Barco-- ano ses00 

Semestre  90$00 

Brasil 

Avião—ano   180S0C 

Semestre  90M 

Barco— ano   suso0 

Semestre   40$09 

r 

Caixa de Crédito Agrícola i,ffi-lao 

de Amares 
AVISO 

Como determinam os Estatutos, a Caixa de Crédito 
Agrícola Mútuo de Amares convoca a Assembleia Geral 
ordinária para o dia 12 do próximo mês de janeiro, pelas 
14 horas, na sua Sede, no largo Dr. Oliveira Salazar, desta 

Vila, sendo a ordem do dia: 

1.° — Discutir e votar o Balanço, as conclusões do Rela-
tório da Direcção e o parecer do Conselho Fiscal 

2.° — Julgar os Actos da Administração 

3.° — Fixar ordenados 

4.° — Eleger os Corpos Gerentes (Mesa da Assembleia 

Geral e Conselho Fiscal. 

Não se reunindo a maioria dos sócios para realização 

da referida Assembleia, fica esta adiada para igual hora do 
dia 27 do mesmo mês, procedendo-se então vàlidamente 
com qualquer número de sócios presentes ou representados. 

A escrituração e os documentos relativos às operações 
sociais estão patentes ao exame dos sócios. 

Amares, 15 de Dezembro de 1972. 

0 Presidente da Assembleia Geral 

Narciso José Gonçalves 

Palavras Cruzadas 

1 

2 

3 

4 

5 

6 

1 •y 3 4 5 6 

mim 

fm 
fz 

EM 

1,8 

Porizontais 

1—Colocar; poeira 

2— Ali 

3—Nota música]; suspiro 

4— Lindo 

5— Vi, conjunção adversativa 

6—Duas vogais; anel 

Verticais 

1—Patego 

2— Olá; passava 

3—Acusada 

4—Nome de mulher 

5—Pôr asas 

6—Mau 

Telefone dos Serviços dos 

Bombeiros V. Amares 62162. 
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